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QUARTA-FElll,l ?0 hE Tl:•'I IEIRO. 

Só em Baic•ellos houve alando 11111 dia, 
Eìn que c Sol pelos campos dilatados 
Com temi gel e, fera galhardia. 
Desasete mil peitos vio armados. 

[Popemaf•Is¡•itailti}•a•u de lanoel de. •GaU egos...,O íl ava 811. 
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OAROELLOS 19 DE FEVEREIRO. 
{ 

Diz-se geralniente, que ria re-
gião do poder se agitára a ques-
tão da nomeação de novos pares 
do reino, e que fura ella motivo 
de, desintelligencia entre os incin— 
bros do galbiiìete, gale segundo di-
zeni algumas correspondencias de 
Lisboa, esteve quasi a degenerar 
cias crise ministerial. 

Alguns correspondentes che-
garzalu 1 resmo a indicar os nomes 
dos cavalheiros indigitados para 
a honra do pariáto ; e vianda a 
verdade, se diga, que cora quanto 
seja indisputavel a respeitabilida-
de de todos os nomes lembrados 
ou indicados, é corratudo certo,que 
se nato (ião cria alguns as condi-
ções, que plenamente liossain au-
thorisalr a escolha. 

Não sabemos se, se deu ou ra aio 

a desintelligeucia no gabinete 
por causa da escolha dos indivi-
duos, gire deviam assegurar ao go-
verno urna maioria fiel na cama-
r.. alta; mas nato estranhamos que 
assim fosse, ,pois o projecto de 
noineação de novos pares, jau dou 
causa, segundo voz publica, à (pie-
da Viiin rninisterio e d'uina situa— 
ção, que tinha alguns anhos d'ex-
istencia. 

CARTA-FOMIFUl.U. 
LiS13% 16 vz: FEEVREIRO. 

Meu amigo. se o telegrapho não menle, 
Lacta capitulou, e Francisco 2.° embarcou finai, 
a sua querida e valerosa esposa it'um vapor fran-
cez ; os soldados que guarneciam a praça fica-
ram prizionciros de guerra, em quanto se n"to 
render Messina. Esta noticia cauzoa uni grande 
desgosto á gentinha do jornal a Na cão ; e se-
gando corria honrem no salmo de S. Carlos, a 
camarilha du paço não ficou milito satisfeita çonl 
a tal capitulação. Os reaccionar¡os portuguezes, 
esse$ lazaristas nojentos, tomaram luto pesado, 
quando chegou a. no ticia cia capitulação de Gacia. 
Visto fallar-lhe de S. Carlos, dir-lii,bo , que se 
cantou a noite transacta a Lenia dc YE#, opera 
em que mademoizclle iiricéi, e Agresti, cantam 
admiravelmente ; Houve lambera especlaculo ciado 
pelo redactor da l;poca e pelo maestro da mad. 
Gazzaniha. A Is' oca; meu amigo, commeUml o 
grave aUentado de publicar um folhetim contra 
a sor.' o Gazzaniha, o maestro c s• r a que (. Jnlbd llln 
,Firrabray diógiu-se au redactor A y,5v wimo. 

E COM ES'FAMPILIIAS. 
Por um nnno   28920 
Por seis mezes   19160 
Por ires mezes   $730 

Para o E lraugeiro aceresco o porte. 

12 estes casos terão de repro- corpo co-legislod,or, 'Ii<<o gozar tcal-
duz.lr-se, erii quanto se i.,,ão fixa- vez, do prestígio inherente á saia 
rern por unia ler perrTàiìilElnle os condiçaao e gerarchia, na esphera. 
tittrtos (" condições que, colistituaa111 dos; poderes publicos. 
direito'aao pariáto. Teinpo Houve, oiti que os go-: 
, hCnios que a ,cada passo se in- v4wnos aalteraavaaían e nao(li ficava rn ai. 

Voe,-1111 os exemplos e praticas de, ti(=u geito aa feição ela cainara alta, 
outras iiaçoes;e prarlcipalrnente dia creaando "€r4 ioriaas trcd, hoc. 

tng.laterra, procurando-se assini A conúitliaeão (1'lain tal syste-
authorisar a introducção de novos sua, aarrlliriaariaa c_oriipletamente ,o 
rnethodos do adininistração, ego-lcy°edito dag caarnara conservadorai, 
vernaação ; poréni l,aiarljeili vênnosl e soplaisuiaria a.indole do gover-
que se não tornam de lá, os exein-I no pearlarzaentar•. 
plos que iiiais tacred fi-
tar as instituições representativas , 
e parlamentarés. 

Na Inglaterra, a honrar do pa-
riato, salvo ,o caso de direito he-
reditario, só é conferida aos lio-
naensque no oxercicio d'e1ov,ados 
cargos , e u'uaia 1-onga carrilra 
publica, provararn distincla ca•paa-
cidade, e grande liçao das cousas, 
que, prendem coni a governação 
e acliiiiiiisti-açazo publica. 

Dá-se uru ou outro çaso rã-
rissiino d'excepção, .a favor (' urgi 
Macauley,ou outro d'igual rnereci-
inento; porénr, é só (Tirando a ex-
cepção é , se ntao ,iconselhadaa , 

applaudida pela eo1isciericia pu-
blica, e razão uiliversaal. 

Não é assinai grile tio nosso paaiz 
se pratica, e é por isso chie o alto 

~Z 

zeando-o com alguns socos ; este pagou-lhe na 
mesma especie I consequencia do tine forain 
ambos tilados peÊos esbirros da policia e reinet-
tidos para a correcional. 

Antes que me esqueça contar-lhe-hei, que 
chegou a esta tão decantada cidade d'Ulisses o 
escellentissimo conde da (Gracioza para tomar 
assento na cainara alta : dizia-se hoje cá ria loja, 
que s. ~, oRbrecera o seu voto ao governo, 
com a condição deste lho conservar o adminis-
trador do concelho d'Agueda, homem á quem o 
I'ortugi a do ,Manoel de Jesus chamou devasso. 
immoral, escandaloso, indigno de exercer o fune-
cionalisnio publico, etc. etc. ele. 

Custa-inc a açrediláir, que o ocrnde venda i 
sua consciencia pela conservação d'uni adinbús-
trador, contra quem quasi lodo a imprensa leni 
gritado: aguardo as provas para conhecer a ve-
racidade deste buato. 0 conde tem sido regene-
rador : se votar com o governo, é certo que Icm 
convicções elasticas e conscieticia' do Laxa! : ! 

Diz-se, qne ha riuritos anhos quç o nobre 
conde não veto á gamara, c U Breio d'clle \ lr to-

11a riiii nicio..4a.4aico do reinedi-
ar, tiio ,fiitiesto inconveniente. 

Fixar por lei ais habilitações 
legaac s para o pairiato não heredi-
ta• 
0 indie-iduo dai© na inagistra-

tura, Inilíciaa, na diplomacia, ele. 
chega aros niaais ck-,, ' aa€tos cargos, 
contando botas e provados servi-
ços aio Estado, é sE'gu;snaente a 
quem iaacalhcar• cale aa houraa de for-
inaar parte da enniaaraa alta. Esta 
boleçaain-se excepções, ruas esta-
beleçani-se taiilberii aa5 regras que 
as deveio regular c aiarthorisar. 

Só assini, é que a cansara dos. 
Pares pode ter ai hidependenciaa e 

iinpor•taancia inoral e politica, qur 
lhe ;wthorise e inaintenh•a o pres-
tigio (le (tale eu-cce, cobro alto 
corpo • co-legislaador. 

17 

mar assento na oceasiao em que, se guer•rea o 
seu querido administrador João Hibeiro, À bas- 
lanle significa, tivo ! 1 

0 governo estai apoquenladissimo cotia falia 
de prdeelcis para disctitir na cariara : a opposiçao 
¡sor em quanto, não o guerr(la : eu desconfio,. ineu 

caro, que o silencio da opposição traga a poz de 
si unia grande leinpestade ; mas quando assini 
náo aeconteça, este rninisterio ha do cahir, por 
que a sua inépcia vai-o arrastando ¡para iim grande 
precipicio : o que é certo, é que aqui poucas 
smgWhias goram os homens ela silgação, o creio, 
que nas proviiwias lhes aecontece outro tanto. 

Discute-se hoje na cainara o projecto n.° 
20 sobre a pua de morte, applicada aos esera 
vos, sem recurso ! ¡ sio, meu amigo, é uma bar-
baridade e nina medida impropria do seculo em 
que vivemos 1 Qum uni homem seja condeninado 
á pena capital ainda admille muita gente; [nas 
(rue iao possa recorrer, é, nula conta atroz., e gUe 

só deshuinanos poetem tolerar ! 
A minha htglliilde c:-a al gunia cotiza all'óí-

›ida ao nlinislt'dS nãw ubslalrle recoilhccer'-llics 
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%.l`BISi'ERIO DOS ?•I GOC10S 

DA FAZENDA. 

Secretaria çl'estado—l° Repar•li('ão. 
DOM PEDI{(), por graça ele Deus, liei 

de i'ortu git1 e dos Algm-ves, etc. Fazemos so-
ber a todas os nossos sub(litos que as c6r-
los g('rnvs (leca•etarain e nós quereinos a lei 
-seguinte 

Artigo i.° l o governo nutlaorbndo pa-
ra prorogar até 31 (10 l)i'zentbro de 186 1. 
.os presos estirb ol ecidos no artigo V  e. selis 

$j da carta delei ele 29 de Júllo de 185 3 
-paria a troca cí giro elas moedas de ouro e 
,prata, mandadas retirar da eirculaçìio pela 
=mesma ;lei. 

Ari. 2.° É igualmente authorisaclo o go 
Iverno para mandar cunhar, durante., o pra-
so eslnbelveido no ,artigo 1.% sté (í quantia 
de :300:0005000 reis ern moerias de prata 

de 200 n is, 100 reis, e 50 reis: 
Art. W E' Alaibena rpnovado, al.é• 31 

-cie Dezembro do corrente anno, o beneR - 
-cio concedido aos particulares, trancos, e 
;associações, pelo artigo 2.° da lei de 24 de-
Abril de 1356. 

Art. 4.° .Fica revogada toda a legisla-
.çizo efh contrario. 

411andanios por tanto, ete. 
0 conselimiro d'Estado, iilinistro e Sv-

,cretario d'Eslado dos negocios de fazenda, 
a faça imprirnir•, publicac e correr. Dada 
vii, paço (.lias Nec(vidades, aos /i de Me-
Teiro de 186 1. EL-HEn com rubrica e 
.guardo. — Mionio José d',1kvi4c. = Logar do 
-sello grailde das (armas reacs. 

carita (10 lei, ele. 

Abaixo tl'a nesrevéirlos o oficio, 
(lie <a ca inhara d`Esposende (lirigiti 
.;ao soei repissentante em CõrLes. 
Nessas potlens linhas, expgessra za-
(luelá ctainara rio sim Gomes de 
(::.astro, totlti a sua gr alidão, pelos 
serviços que toai pi'cQudo óquel-
le municipio; givitidão de (lue ei a) 

Yerdude (s credor. 
'K[illl hon-

Toso para o siai•. Contes de Castrfa, 
t, que.lierll todos tordo recebido das 
;tlitaiiiciliali(la(lcs t•li(', i'e•t3iï•- 

,talil, Porque t•ambem nem tolos 

;pouca capacidade para dirigir os destinos elo pam 
,dos Aibuquerg tios, ruas depois chie soi be, que o 
governo linha todo o empunho eln.que o projecto 
-fosseapprovado, declarou-se opposição, e aqui te-
mos a Ma da mulher a pedir aos deputado:; co-
athecidos para o regeitF rena e creio queserá ser-
wida, segundo o que hoje ouvi cá na loja ao Ao> 
so depulado Alves Chaves, que não obstamo ter 
as idèas um tanto obtuzas, lambem teus voto na 
maler•ia. 

Ouvi ha poucos dias tua dialogo int.eressan-
tisAmo entro (dois políticos de, cá-ca-rã-cá. Uni 
declárou que cr.a hislarico, o allirmou, que o 
actual ministerio era o inelhor que lemos lido. 
0 outro disse, que Portugal era " lu paiz perdi-
do ! uma terra em que Sc praticavam grandes es-
candalos, sem que se loniassem as providencias 
que demandavam ! que por Ma a parte via cor-
rupção, e em quanto ao minislerio.... que nada 
dizia, porque não queria otfender as suceptibi-
lidades dos dorminhocos o ineptos! Ilouveram 
mais coizas, mas   Aemiopai`a referir-se em 
uccasiáo roais opportulia. 

tem des( ilvolvido taiita, acii•riclacle 
e zelo, como o digno representante 
sl' + sposende. 

Todos os cliae 
poi- veritaira telili(ara;i um dia cie rea.-
lisar-se nÁquelle concebo, e de 
frite este au3n irá t•arnbern inqu es-
lion•.avelriicrile iminensas vcauta-
gens,são devidos ao ilhistre dept-i-
la(lo,giie quanto 
indo vê satist'cilos os desejos (Ias 
(laias cainaras. 

Podonios corn corte a zasseve-
rar,que a cam arQ.a dTspos4,ndc tem 
orgulho de ter o sor. Gomos de 
(,astro conio seca representante, e 
caie um e outra saberia treciproca-
nicilte coiii pi•elierideir-f,. 

EIS 0 0 1,1c10. 

Iilm.° e Exem? Snr. 

Tantos e Ião relevantes sào os serviços, 
que V. Exc.' teta prestado (ì este Concelho, 
que esta Canenr•a cone razìao mereceria o 
epitbeto de rit gligente e ingrata, se por este 
meio lhe não palenicasse o seu reconheci-
inento. 

Os esforços do V. Fxc.' pira a pronipta 
e fácil solução do projecto respeito à pon-
te— os esbulos no rio Cavado, o melhora-
inento da Marra --2 e finalmente a estrada 
desola Villa para Barcellos — são mais que 

v Mios su!Uciem,les, parra que esta Largara, e 
este Concelho, lhe slate devedores cie pro-
funda estima. 

Esta (:ornam .pedr. a `'. Exef a cnnti-
•nuação dÚS seus boi1S oRicioS , conEndca 

glte leni no seis representante erra CGr tes , 
nino uni -n)taiidittario, atas um filho adopli-
vo deste Conceilo. Duns Guarde n V. Excf 
Esposende era S{:ssltci or(dinxaria de cl de F, -
rer oiro de 116 L ' . 

OPneklente—Jv_c da Silva Lo{or•.c Cnr(loz-s 
0 Fiscal ----

João ./1•re L o;)CS 

Vereadores <) anerl Jotr, YC1 .nawr/-S Corroa 
;Ifo-vr1 Ribr•ir•o r/vS &rn/ox 

FOLHETIM, DE GUINARÃ1:S 
GUIMA t HA 12 DE ir=REIR0. 

Que tarefa tão ardua e espinhosa não e es-

crever um toMwhn ! 
uom não senlirá tremer-lhe a mão, falharem-

0 que itro diz, meu amigo, a respeito de 
duas canas, quo ha dias apparecerani no « Braz 
Tisana» , as,ignadas uma pelo Antigerado .João 
Brandão, e outra pelo-actual ,governador -civil do 
(.;oiinbia ? Que medidas tomará o siU•. imin!Mro 

do reino? Provavelmente nenhumas ! Viva o snr. 
ndANko, c o seu slwma govemativo ! 

ala dias uni grnmelelevado por clames, as-

sassinou uma donzella e um outro grumete : bom 
letra appareceu degolada uma outra in,lher, e 

diz-se, que uni cidadão de 'fui fira, quem dera 
execução a tão horrorozo attenlado ! A policia 
emprega !udus os meios ao seu alcance para des-

cobrir quere é o attc•tor, para ser castigado se-
gundo a gravidade do (• rente quecommelteu. 

Houve na quarta feira de (lima reunião na 
associação patriotica cio becco do Borratem para 
(hsclillr a conveniCncia oco Inconveilaencia do fazer 
o nleeti)ig por cauza das irais da caridade e fra-
des lazarutas : depois ele largas e renhidas discus-
sões decidiu-se, que fossem convidados os depu-
tados eleitos por Lisboa para darem a sua opinião 
a respeito do tal rneetircy. 0 'fanas disse coutas 

late as ideias e esg(ilar-se-lhe, a poesia, depois 
elos Folhetins de -- Camillo Cástello Branco= k 

Silva Tullio — e. Lopes dê Und(iyçã? — Itespon-r 
da-se allirntalivamenie. , i 

Equando o folhetinista tenta descrever'nm ,' 
bailo, penetrar os myst.erios da sciencia da toil-
leite ? ... Oh ! então é que são ellas. 

Lá apparece uma orgulhosa, a quem a ima-
ginarão deu 0 UTno de bella, bradando impro-
perios contra o folhetinista, por este não seguir 
a sua louca imaginação. 

Aptas esta, vem o amante apaixonado lan-
çar-lhe o labéo de mentiroso, por não ver a sua 
—ella— como rainhá do baila 

E outra, muilas consequencias que o folhe-
tinisla antevè ao lançar nino da penna. 

No em lauto, apezar do todas estas dit iculda-
des, sempre me resolvo a escroviuhar alguma r 
coita. 

Por certo que as leitoras, por estes peque- -
nos pt'cambtrlos, já tem advinhado que lhos vota 
faltar d'um baile, mas d'ttm baile que deixou re-
cordações agradaveis a todos aquelies que a elit, 
assistiram. 

0 baile de segunda f(..n•a na Assemblea Vi-
maranense (e assim Ih'o chamamos, embora a 
direccãÓ modesta fosse em late chamar unia p)etite 
soireé) , foi um (l'aquelles que mais vivas a gra- í 
Ws recordações me leia causado. Pelas sete, ho-
ras da noile os s&Ms da assembiea se abriram 
corri elegencia lis farnilias ( bs socios. 

Era locante e encantador, ver unia banda 
de musica coligada á porta da entrada, a qual 
em sublimos peças arinunciava aos socios a ap-
parição das (lamas que vinham abrilhantar aquel- 
ta casa. 0, salões continhïto cincoenta senhoras 
0 mais de oitenta cavalhcíros : dançou-se conº 
muito enthusiasmo, e só ás quatro horas (ia ma-
nhã é que se, põz termo a tão brilhante reunia-o, 
e sempre lembrada noite, onde reinava a salis.-
fação, (lclicadosa, e alegria. Era lana noite de 
festim, em que todos os socios á porfia se, escoe- 
ravan) em Jornal-a agradavel. As inebriamos pol- 
ficas, os progressistas lanceiros, as saudosas walsas,. 
e a reminiscencia (Ia antiga escóla de, clássicas 
eontradanças, sempre contavam parar etnia de 
trinta pa res. 

lambem o classico chá e bollo.s doces fõrão 
baniclos ('esta vez, sendo substituidos pelo ele-
gante e profuso serviço de doces finos, gelali 
nas, prezunto de fiambre, e delicados vinhosge-
nerosos. Ilom, ao exm: ;carão do Pomo m que 
muito contribuiu para que não houvesse nada a. 
(esejár, não só no que loca a despezas, como. 
imbem tio seu modo jovial coro que a todos 
costinna tratar. 4 

Tambeim. o sm•. doutor Macedo como direi 
clor do mez 'fez todos os exforcós para'o t_i650- 
roso cumprimento dos' seus'dn gires, por uso que 
nada houve a deseja!- de tãq excellentq• cava-
lheiro. 

Ao ill."''' .lósé clrartins caberá =lhe`nrúíi•5éhá-
gios pela maestria com chie' sabe:•desonlpetthar 
obriga› de que está encarregado ; foi iiin, mau 
cebo que muila. vida dcuy a tão lembrada como 

¿ • • T 1 saudosa noite. • • ,•. . 
Pas arei agora a ' deserLver a5 toiI•ltes (ias 

formosas huris (10 pamizo de 311ahoiM 
A em i? viscondessa de Pindella e sua in-

do arco da velha a favor do governo, e (juiz pro-
var, que; as provineias do noM eram essencial-
menio reaccionarias : o nosso Patrieio Alvares, 
chie não é homem de meio., lermos, pediu a pa-
lavra para refutar as asscrcões do honrem Tanas, 
e lendo princ piado o seu discurso, pouco lçmpo 
depois• Ihc foi cortada a palavra pelo Iwesideule, 
que mostrou mais eslupitlez, du que mudo o 
cum um lal disparata 

0 tempo conlillnda invernoso. 

0 1). lfoclrigo de hlenezvs tem fallado muito, 
na camas a l'av'or da aboliciao dos passa- portes.: 
eu lambem acho inulil e bastante vexatorio o tal 
systenta , inulil, porque conheço alguns crivai-

nozos, quc viaJani cola ellea legacs ; c vexatorio, 
porque ainda ha poucos dias alguns individuos, 
que vieram passar o carnaval a Lisboa foram 
prezes pelos esbirros da policia, e tiveram de, (lar 
quatro tuia e tanto para serem postos em liberta do. 

Adros. 
Sou e serei 

seu aTeiçoado 
i1lar•icl, 
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teressanto ' nana 1). A... E  F  agro- Fallei do baile, narrei as toileites, e não 1 ção ; e bela perto da mesma posição, quasi que se 
sentaram-so mascaradas, disso quem era a rainha ! ! . ob. ! se disse .... ia perdendo a escuna ( Marianna » . A escunà 

Trajavam á phanlasia ; a primeira distin-- embora rne não 'enten(lam. «t)ran;e Blossome,» foi á costa junto aosçalháos 
guia-se pelas suas delicadas maneiras .e at1'abili- Abi fica tudo descripto ; e gtie rate resta ?-- de Búém, em S. lloqua, salvando-se a tripulação; 
de ; que usava para com todos, a segunda pelo A saudade e a recordação 1 • desfazen(lo-su nos penedos elo castello ele S. Pc= 
seu elevado espirito e talento de que é dotada. Puarf. ¡Iro a escuna « Bifou», da qual apenas betu mal 

AS exiii .1b sai*." iMellos vestiam á militar. tratado s1; p(`•dc salvar o seta capitão ! • 
,A exm.' l). Brizida trajava dé vivandeira á ca- clgnoi•anvse pois quaes os fins cios navios 
çador, e a extra ." D. Anlonia ele cavallaria. Eram ' q^► alue se poclerani levantar de noite, agourando-sº 
imas mascaras que milito realce deram áquelle ® anal elo seu resultado, assira corno em: que pode-
salão, n5o só pela superioridade do seu veslua- rã vir a parar um tão dmakkb temporal, que -
ro, como tatnbeii[ pela sublime educação que A SFttmIEs uA QUAliumt. — Coiaeçaram sextaainda dura ás lior•as em que de crevemos : esta 
desde ha muilo possuem . ' feira os sermões, que se tela do pregar no tom- noticia, sento este quadro bem assustador. 0 (lia 

As exm." 1) Emilia e1). Maria Freitas Ira- pio do Bom Jézus (ta Cruz todas v„ sexl.as feiras 2f! de Janciro de i•ti1, será para nós d'eterna re= 
javali cone igualdade (lejardineiras : a segunda n:ut- de quaresma . ale orador o Rev t10 Abbade de cordaç5o ! 
to sobresahia pela innacenciae delicadas expressúcs Creixomil. «Os cascos das escunas « Froib», «Serpent», 
com que a todos sabe tratar. Domingo prégou na captplla da venetavel, cFlUou», « Flue», «Jacket». «:)tigiion», e « Fan-

A exm ." ll. Maria Candida, esposa do nosso Ordem 'terceira o sermão ebamado da fpeniten- ny (Àanna, assim como os ferros, corréntos, o tu-
estimavel amigo (, aspar Joaquini (ia Cruz, ira- cia, o ltev.` O Reitor de Requião o snr. José Vi- do o raiais qno se achou no sitio dos naufragia`s, 
fava á hes.paubola; era-uma interessante kespa eira e Souza : o disemso agradou muito. rendera 2:ì;00f 000 réis» 
9rhal(1. — A p(•a'da dos proprietarios e carregadores de 
* Tonho descr ipto as mascaras, agora falta- Procissão nS Passos, — Is' Dorningo a pra- fructa cra inealculavel pela coristancia do ináu 

rei (Faquellas que se apresentaram comas suas cissão de Passos n'esla villa. A (imagem do Se- teinp0, que não perinitlia os enibárques. A ¡arar- 
naluraes. nhor cios Passos sabe uo ,sabbado á noite do Bom .¡a nas árvores tem cahido, arrojada pelos veti-

A exiii." sai'., 1). Maria Emilia Correia não Jezns, e vai em Procissão para a CollegKida, os, e a quc se acha encaixotada nos armazons, 
só, se tornava singular pelo brilhantismo da sua donde tem de sabir no Dotuingo depois d'am es tá ¡;erdeii(lo com a demora. 
ãoilette, tuas muito eM !,Ia pelo aUmdivo sermão, a Procissão de Passos dane se vem reen-
de suas delicadas mancir'as, sublimes expressoes ,1ber no rmosleiro elo Senhor da Cruz onde fì ¡pré «1)o Açoriano OrientalD 
c sinceridade de que é dotada. Trajava um lin- gado o sermão do Calvario : à igreja estarei ar- — 
elo vestido de tarlaiana cor de rosa, coni trez coada sç,gundo o costume. T s:xi,o. — Estes dias leni sido proprios 'de 
folhos bordados a palha; guarnecia a sua talen- Orador o Rev — AbAde de Ct•eixoim.i rigoroso inverno ; í`.am chovido muito efeito mui-
tosa fronte um belfo enfeite vel•de e dourado. _ to vento : o riu temº crescido , e já na quarta. feira 
Vi que uo meio d'aquélle buliço um meigo e PULVIs ES.— Acabou o tempo das folias. Ao aqui vieram alguns barcos do Faro carregados 
turno lançar de olhos dirigia coulinuamente para cuido vertiginoso das danças mundanas vão sito- comi sal. ,. 
o ss"eu; fucturo e interessante esposo José Falcão ceder agora os prantos lastiniosos dos convertidas. — 
de -Magalhaes, o qual embevecido na admiração 0 homem enlr•a agora no seucoiação, e co- A t'oliciA 'FnANct•.zA. — O Propa.;arlòi, 
da sua loillette contemplava a mais chara meça a conhecer de meio a meia a pucrilidade conta riria facto curioso, que mostra quan-
tias ésposas. tios seus passalcuipos ele lloutem. I to €s activa e vigilante a policia em França. 

A exrn .' snr." D. Anna Emitia Correia, fn- Chegam os (lies da penitencia. iludam-se os # Ila po,lr•o tempo, , um trena saido ele. 
lha (Ia exrn .° conde d Azenha, trajava um ves- trajes garridos da vespera nos mantos imodestos' (,•triz condtiria á Lillo tini via ente rr,oro 
tido de sêda azul e -branca, verle-nianla de tulle da convicção. Vem a oceasMo das lagrimas; e bela ` J ' r 
branca ; o seu enfeite eram contas azum entre- vindas sejam, que bela pr'ecNaS são para lava, oWs , chrimado hoursant, belo trajado,, e 
laçadas com o cabello. Era uma toilette que cor- rem tantas imptu•esas de corações hnntes que cola elegancia, levando ura sacco de viagem 
respondia á sua phisionomia angelica e pura. por alai vivem ha um anno na insensibilidade muito chei(}. 

A exni .' snr. 1). Joauua Martins trajava criminosa, á vista Ia iniseria honesta. A' saída da u gare , » lançou os olhos 
um vestido de larlalaiia azul claro com nove fo- Vai alevantar se no moio de nós unia voz 
lhos da largura do ires dedos; guarnecia a sua que incrimina em nome do coo as odiciu pai- para todos os lados, a vèr se encontrava tint 
linda hinle um enfeite azul e perto. U lindo xücs cios quc se adiara acorrentados aos prazo- cornrnissario. 
gosto da sua toilette, a elevação ' de seus senti- res illleitm do Inundo. E' unia voz que chama --1?► tou eu ,•aqui, senhor = disse lhe uín 
mentos, o seu rosto tão sympalideo, e as aflii- á salvação. E' preciso ouvia-a, honrem que; o seguia—. 
veis maneiras quo a todos dirige, fizeram-na por Os filhos da igreja rem n'esto teiupo quo —Gotrt3uzi-me ao ?iotel•de... •.`'. t" . 
certo merecedora de grande admiração. começa a correr, acolher-se drbaixo das aias do 6i ;(ayii• 

4 F uzerann-SC a c•rmiiiho. ' As (.xna:"3 snr " Aguiar(s não se diflér(ncavam co,1t'orto salutar da imagem santissivia (Iu ,(áarty r P' < ,• ' 

no vestuaria ; trajavam vèslidos de ta1•etá azul do calvario, e esta occumáo deve ser para elles betu. Durante este, pç1rg'u' too, '.); vi<ajante.? ao 
guarnecidos a preto; os seus enfeites eram de fero¡ em resoluções provedoras. 1 fìe.il giiicj, se as p('sroas d:' bera estrivam`em 
ilores',brancas. Estas esumaveis snr."' e alui res- Ali se ' acharão cites eru crente cias aguas vi- r>egurauç•. a [aaqúf;lla grarlcic, cidade ,cSá 
peUaveis pelas suas virtude, e maneiras delica- vas, e pelo seu bom sabór perceberão a sem-razão , ' ,• ' 

-=-C(•rtaniente, re,,pon(l(•u ó' " wuia' ' áté das, ioruan-se sempre muito admiraveis pela porque as foram procurar cá fóra li as Culpes cm2i ,. t•a.'»,b '* 
maestria cora que 'sabem adornar-se. pesladas. as ine n:os ladrões, porqut,, bera VeIM aqui 

As exiV' snr?' Rochas vestiani coai igual- Vão abrir-se de par em par as portas caos a policia. 
(fade e tona muita decencia. templos christãos. 0 som compassado do bronze E int(lrrrlrnp(lu -sc pilar rnostrrar ao vi~ 

A e iii.' snr .' I). pila Peixoto trajava uni convidará a entrar n'ellos os que não estão con- 1j,ante o hotel de. ... que nrib` era,seáão 1 
vestido de seda prelo com cinco folhos e , ro- tentes com a felicidade que, se procura na lor•ra. 

¡ eaS7 caia adrn,ni;ìtraçãÓ niunici pila rn,rrira branca ; adocicava a sua cabeça uru enfeite U povo agglonurar-se-ala Clri volta d.s ca- p , 
Corne,pondcnto. leiras elo Evangelho, cí'ollle ouvirá as conselhos — F hein cpaçoso (Ssté hotel ; eplicó 1 

A exni ." snr." 1). Clara apresentava ttrii,ves- dos enviados do alto para dirigirem 'os setas filas 13oursant ! 
lido igual ao de sua mana cora vez folhos e ra- sos atravez dos desertos do mundo. ...._Ali 1 t r • , cu,por, 0 ilittr'lOr t, dia(, c pre-
reira da inesrna seda ; o seu enfeite era preto o A igreja prepara assim os P,eus membros cho vér sc. 
f:atpirado de contas d'aço. Era unta loileito primo- para poderem appar•eeer limpos dos apegos sen-
rosauuente alarmada. suaes na grame festa da gluriücação de seu I•lo che- : ini,snlo instante ,atravessaram em -

As 
.. 

As Snl• " Buerras apresonta ►•am-se Cia rigor fe Invisível , , gale resurge iIIIm01'lül, (10 Illrnu lo F oS a entruda (M estçoà & guranéa em 

e cuia muita dei•encia , alas pouco adm iradas. ela que estivera até ao tcèreeiro dia. quc n era espetado. 
Unas mimosas e interessantes jovens se 11- U dia das prepáraçucs começa boje. E" a AL julgando estrir no hotel de. . . pie- ` 

zeram bera sensiveis pela graça e sublime gosto consideração do que realmente sornas, quem nos caía trttn(luillament (: um quarto paira oitn 
coni que lavam : — erã0 as lexmfl snr."5 Ro- ha de fazer entrar no espirito das advertCllClaS , 
Mgues. A. D. Aurclia trajava um vestido de da igreja.  dás; mas logo o empregado superior daqucl-
c,,répe prelo com immensa cauda, guarnecido com E' boje o dia em que nos devemos pr•inei- ld czzrt lhe fez os seus ctttnpl'imentos nos 
ramos : o corpo era aberto pela frente com gola palnlenle le[iabrar do nada 'que soamos, porque termos .reuginte9 
,e reverso como uma sobrecasaca ele .honrem : -- swms cinza pó:— pulvis es--. — Vitades de S ?:. ,  > f I  cri •, onde; pra ticaste s 
canizinha de cambraia branca com um coleiri- C Do Purgatorio» ,.... 
nllo, e gravata de selim prelo ; o seu enfeiteera b um roubo c0,asidi,i,.tv(tl ; j:í estivestes prezo 
preto o salpicado ele contas (faço. --- D. Adelai- CALAMIDADES NOS AÇO11ES. 5 anilas , por opine dh iriesma ruilureza. 
de apresentava 'igual vestido, com urna jaqueta de` L ,; se no « 11raz -Ti mia» o ,segguin[o : Boursarit, aclr:iii •(1p, - r-,conheccu, atas 
Zuavo; guarnecia o seu ,lindo e interessante «Unia calanaicláde espaulosu acaba de na- rtitlito tarde, que` liplia iiidó melterR se ria 
Punhado de poupa, 11,11 enfeite branco e preto, nifestar-se mesmo hoje nesta cidade ! Um temi= hocca do ltpbo ' cornudo,, cillrlpi,iiiientou. 
ralpi0(Io tanlbem de contas d'aço, vel temporal do lado do ,;til tem soprado cora; tal ' 

cauto , a o seta guatt ; e l'tíi cun(luzidô aó ppalaçto tic • ë • bc.11o comlcmplar urras duas .,vl- violcncia, 'quc todas os navios fundeados no = 
,phidcú =-- Ofto cinturas tão delicadas ! que rostos su ancoradmwo viciara átosla ! Na Rocha (que_ .1lísti(ra, á e;perrt de que-'- as'F,gendar•nies»`o 
tão beatos e synpathicus, o que maneiras tãoal- brada, a escuna inglesa « 111ignona , morrendo-lhe c,trtrega :,sni 1• aticleridtuies, de Ser)ais=» 
IClrCI08aSr e delicadas '. Ieda a gente. No 1.agulm, a escuna « Ser•penlez, Qual Seria a 1• izrì0, pOrgily esses 'frala— 

Oh ... forçoso é eonfessal-o foram as roi- não lhe escapando pessoa alguma. No Cor w San- 1 1 g 1 cilhas que en•I iodo pertentl(•rrr itnitrir os 
leites que mais admkgão mo mereceram. Ia , a escuna «hrolic» salvando-t:e Ioda a tripola- f ' 

A,¡uella jaquela ;du 7,u(ar,o foi reparada caiu ç5o. No areial de Rasto de Cão, a enuna cBlue <<iticeze ;}, n•ttp icutatn. iniital-os tatïrlxuc 
iuúito interesse, e e' (Ic prczumir chie sirva de Jacket», salvando-se a tripula(•ão. Na Lagoa, a alisto u . . 
ligur•inu, cscuua Çd`unily G•tUI1», Inot'rc11do tuia a trip1ffi1 • =. 



O ECCO Dia BARCEIJAS. 

Nao se ví riflca a noticia (ta morle da rainha 
ele Napoles innlher (1e Franeiaco 11, conto haviam 
noliciado alguns •correspondentes de ?iapule4, 
Irara a a'E pr)c la e oiilro;t jornacs de Midrid, pois 
os despachos lelenr•aplii(»s, que noticiara a capi-
1atlacito, ( Ia prara (ie (lacta, a dão enibarcada e 
retirada com seu marido. U menos uma viclirna 
que lemos a deplorar: 

Todos os •jorna6s es trni,-'ir•os, que temos á 
i'ista, são acrordtn tios grandt,s preparalivo.i mi-
litares, que se conlirl(talli a Lizer etll quazi toda 
<a Europi. Diz um correspon,!rtnte do Londres, 
para a cFp ie i de MailridD • não cessara o-> arnia-
ruenlus em Inglalerral : trabalha-se com unta acti-
vidad,! febril. Além da: in nunieraveis construcçõrs 
& novos navios de ruorra, rebaixam-so muitos 
quazi novos, forro-,se do ferro, e se convcrler)i 
para servirem nas portos, de balarias fluctuantes ; 
e falta-se em construir de novo toda a marinha 
dc i:tterra, Custe e que cusiar, para pre¡urar-se 
d,esle modo conira Ioda a surpresa. Uni ouiro 
-siniplowa do guerra, dia o corrospoudenie, rejo 
'ett nus 08for(vxa que se estão fazendo por indica-
ção do gorerr)o, cokiopodcinsuppor, para reunir 
31 lx)ucas iiailh s. do Londres rim gracde exercilu 
ile voluntarios e adestral-o nas operarõos con;bi-
sladas e na gracde escala (Ia guerra. Em fim, 
por todas as garfos se i•ect'bu a mesma ilnpres-
.k+,to ; e ,nYeste Londres tão pacifico e inerc•antil, 
215o aspiramos = is no ar, alolnJ(Iaç j)afliculas car-
1)oNifer•as que n'elle son)pre existem, se não guer-
ra, guerra, guerra. 

A «I'ZtrieD UWgara que o governo prns-
siano resolvèo proceder iwniediataniente, o antas 
410 prazo que havia tirado, aos alistanienios ini-
litares, que devera augnrentar considoi•avelrilerlie 

ozereito da I'ruxsia. Isto sorá uni simptoina 
rle que na Alleinauha ;:e teme antes da pr.imav('ra 
9)roxinla, a guerra flue parecia estar ao nienos 
apraza,cla para essa Npoca. 

Dando as a\oveclades» cio Madrid por teruii-
naila a reAsienc¡a do roi (Ias Duas-Sicillias em 
'Gaeta, couta que já se não póde pôr ®m duvida 
--a entrega da quel!a praça —, declara conto ' o 
Sh •dor d John Ri ns(' no parlaniento inglez tia ses-
são do 6, qne a lei misteriosa que preside ao en-
grandecimento o à decadencia das raras, a Pro-
,videncia., premeia ou castiga nos filhos as virtu-
dos ou os vicio; dos puí:, o que Francisco 11 
,bo11'ro agora 'as cot)sequencias (Peste decreto pro-
°videucial. 

Damos, em seguida, aos now,,os leitoros os 
despachos telegraphicos que encontraniosdu tuaior 
interesso, porque nos falta espaço para piais. 

bESPA.Citt)S • ULEGRAPHICOS. 

. 7URIN, 13. — 0 general Cialdini, e o coin-
iriandante da praça de Gaeta nomearam unia coni-
zui.isão ln)xta para rugu!ar as cou(lições da capi-
ïulacão. 

MAIISEUTA, 12. — A esquadra piemontesa 
lh fogo certeiro durante a noite por invio d'atppa-
relhos electr•icos. Sern embargo, a fragata 
ilarcap soffreo grandes avarias: 

Eui Gaeta cauzou mais de cent mortos o til-
limo bonibai'deanie nto. 

Era ltegbio ha movimento rcaccionario. Q; 
pismoirtezes enviaram para ali tropas colo toda a 
argencia. 

PAUIS, 13. — Segando a « 1'aG ie» de hoje, 
continuam as itegOCiar(les para a d(n 
<;acta, que serão l)onrozas para os dofensores (Ia 
praça. 

Por ultimo, esta manhã se recobeo no mi-
nisterio (I'F,•tado o seguínte despacho telcgra-
phico'da nossa legarão ern Turin 

TUR1N,' 1-1 de fevereiro. — Greta capilalou 
.1lonlcln. A IIuarnição rica prisioneira de guerra 
até que se ('ntregue Niessilia e todos os pontos 
.que oecupan) as tropas napolitanas. 

A familia real salte en) um navio 
Depois da suasahida occuI;anão a prara 
1110111V7. 03. 

Por ultimo, nosso serviço particular confirma 
as anteriores novidades, dando alg,1ns i7:'omcnores 
.mais. Eis aqui ns le!vrrranunas : 

I1AIIfA DE GASTA, 13, pornoite.---Gaela 
fia capitulado. Cialdini oocupará árriarihá as for-
illcações. Depois da sabida do rei e (Ia sua fa-

francez. 
os pie-

urdia, se Oectipará rnililarinenle a cidade, perma-
necendo a sua gw1,rnit-ão prisioneira ¡de guerra 
até que NIossina e Civitella (nos Abruzos), seen-
liegucm ao exercito sardo. 

NA POLÉS, 13--0 navio de guerra francez 
cm que Francisco 11 ( leve embarcar com loda'a 
• ( i;.t fainilia, , ó a fr•a- m «°(tonclte». Parece que 
o rei elas, Duas-Sicillias pensa dirigir-se a itoma 

PARIZ, 1 L—A praça ele Gaeta está já em 
poder cias lropas piemontesas. 

A entrega desta se verificou , em virtude de 
capilulação. 

Francisco 11, sua esposa, o corpo diploma-
lico, alguns gereraes, e os serventes do rei, se 
embarcaram no navio francez «dlonettep, o qual 
sahio i:nn;edialamentc. 

'rocla a guirnicão da praça, sem excepção de 
nenhlnna clas ,tN, se entregou prisioneira de guerra. 

Para entrarem as tropas piemontesas foi 
uecessario desembararar as ruas,- que estavam 

Excedem a 8,M os soldados de Francisco 
11 que foram feitos prisioneiros. Ra tatnbem va-
rios generaes. 

Eni , Napo!cs e Turin, reina o maior enthu-
siasmo. 

A PAVOR DOS CO.NTRIt1UI TES DO 

CONCEI.IIO 

O ( lia, 2g ter mina o proso estabelecido 
pflt'il íl reCepcão i'oltlnta,tia da contri-

bilição predial e de cluoti(ln(If.. 

Os contribuintes Win a,.fflliido em nu-
mero Lio extraordinario, ilue o a,•Ce3so 
ao Recebedor e I?ttZpregarlìis é por vezes 
itnpraticavel. f,luitos teto eolt•,orriclo ern 

(lia;s divt'rsáis, e UNIU, o tT:esltio restilt.ado. 
0 Recebedor cortando p;,la,s stws cortlrl)o-
didadcs ten) reservaldo para as noites ai 
rec(lpçào dais verbas flue rntiitos contrilxrin-
les tein et)carregado al pes(aoas da Villal dt; 
satisfaizer, e tear) altirado esb! traìbarlilo rnui-
tas vcacs até 2 horas depois da tr.eia noite. 

Torna-se neeVS,'airio (Iue st: ailongut• por. 
uiatis - 8 oti i o dias pelo menos o prwso 

para a rccepç;ìo; e o Sor. Governador Ci-
vil e DvIvgado do '1'hcsonro n.ìo dcvetn re-

cuar diante da responsab)lidad(` (Insta con-
cessào, que, ernbora não seja) legal, é de re-

conhocida justi .3. 
gabemos que, liontern fui communica-

tb ao Iic.,cebedor do Concelho que os Ires 
por cento dai cobranr:a actual ainda lhe 

K. 

pt,,Kvncein, e ni-w à ra,.enda ; e eslarT10s íiu-

elorisados para declanir, gïjc não obsLint(,, 

elle de I)op.) grado concorda luar prorogat-
ção que se, solticila el:il beneficio dos Cot:-
Iribuiiites. 

A rua de S. Francisco ha para alugar 
a, casa a¡)alaçada n.° 1'J, com seu 

quintal ( hoje ler•reiro !.. ) com excellentes 
commodos para unia nuinerosa fanrilia. 

Quem a pretender pódc fallar nesta tTpogra-
phia. 

Tan)ben) na mesma so dá noticia de quer) 
venda, tini grande contador de pau preto, com 
boas !'aragens aniarellas 

 w•-riv-".  
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SEGUI DA PARTE. 

Z o •J 6 ' D.Z 7•c,' 
UBLICI)U sl: o (¡ cinto louro deste lindo - roman-
ce, que é escr'ipto 110 gosto das Menaorias 

de una Medico, porque é d1•idido ém seis par-
t=a COM diversos titulos, tendo relação unas 
c.oni outras. 

`O cathalo,go das obras escolhidas para és --
[a segunda serie, temos os Cigarros da Rege&n-
cara, que é urna serie de seis romances, por X. 
rue •loV'rvplN, tendo ligação uns com outros de-
baixo dos titulos-1,° A Rainha de Sahá, 2.-
F,saneralda e Coma)anhia, 1.' .1latrlemoiselle Lu- 
eí[er, 4.° As Primeiras !!'(alicias, 5.^ 0 Caslcl-
lo dos V`PectrOs, 6.° Joannca de Ia Tremblá•e; 
—0 Jud(-u Errantes sc¿zunda edição, lraducção, 
do Porto, publicada em 18.IiS e hoje esgotadá 
—0r Myslerios de Punis, sc,guntla edição, Ira 
ducção do Porto, e agora novamente revista o 
corrigida ;—e nos romances còlnplt,tos que teli-
cionalnos dar aos senlu)res assignantes um por 
inez—a da alma—A Xadxasta—:t 
.1lalher do Povo - A G'rtselte — a I,durgues(a --
A Fidalga — Desde a Pali'ia ao Ceo-0 Judas 
da Casa, e outras lendas c contos populares. 

tendem-so, avu.lsa, romances completos (ht 
prinleira sario, pelo preço (ia assi»11atUra, sentia 
para os snrs. assignanles da 13ibliothrea ; parai 
os que o não forem, custa cada volume 900 rs. 

A Bibliolheca das Damas; continua a assi-
gnar-se na Typograpllia Popular. Para as ,pro-
vincias só se tomam as; igna[tiras por 12 nu-
ineros pavoa adiantado3 a razão de 120 réis 
cada ur», além (10 culto das esian)pilhas quo 
deve calctl!ar-se a 30 réis por numero. 

Os deposilos das obras (ia 131nI,lOTitE(,A DAS 
D,th.ts e BrPORTonIO ,g,-Io unicamento no 
Porto, em casa do editor; Lisboa, tia livraria, 
(10 silr. Lavado, rua Au;;ti.,ta n. 8 ; o em Coirìl-
I)ra, na elo snr..losé d(i 3ítsquila, da Calçada. 

Os senhores (lata OILIras partes do reino, que 
pretenderem obras já publica(las, ou 1ssign,1r a 
Ribliolhecca rias Da»aas, e crcverão directamente 
parà o Porto ao editor. 

A cor, espondencia n o se recebe sern eal-
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